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  O homem não pode participar ativamente na história, na sociedade, na transformação da realidade se não for ajudado a tomar consciência da realidade e da própria capacidade para transformar [...].




  Ninguém luta contra forças que não entende, cuja importância não meça, cujas formas e contornos não discirna; [...]. Isto é verdade se se refere às forças da natureza [...] isto também é assim nas forças sociais [...].




  A realidade não pode ser modificada senão quando o homem descobre que é modificável e que ele pode fazer.




  (FREIRE, 1977, p. 48).




  APRESENTAÇÃO




  O livro Estágio Supervisionado em Pedagogia: Concepções e Práticas, que apresentamos aos cursos de licenciatura e àqueles que estudam a temática dos estágios e preocupam-se com a formação inicial de professores para atuar na educação básica, é organizado contendo textos reflexivos e relatos referentes ao Estágio Curricular Supervisionado em Gestão de Escolas e em Educação Infantil.




  A obra, desse modo, reflete acerca dos processos desenvolvidos junto aos estagiários e às escolas de campo de estágio, especialmente no que concerne à intervenção em práticas de gestão (administrativa e/ou pedagógica) e aos exercícios da docência em escolas de Educação Infantil. A principal ênfase que é dada à prática de estágios consiste em fortalecer e aprimorar a gestão de escolas na perspectiva democrática e o exercício da docência com o foco no desenvolvimento integral da criança.




  Sem dúvida, os estágios são referência fundamental aos processos reflexivos acerca da formação de licenciados, haja vista que trazem das escolas múltiplas e significativas experiências. A leitura dos textos desta obra possibilita observar a riqueza e o esforço empreendido no curso de Pedagogia, no sentido de fomentar a formação inicial e continuada de docentes, que, sobretudo, oferece diferentes maneiras para reconhecer as potencialidades e as fragilidades, que interferem nas condições de trabalho no campo da gestão e da docência. Tomar a prática de estágios como foco para a produção escrita constitui-se em uma das formas de dispor-se a difundir, entre os futuros acadêmicos estagiários, análises e críticas a respeito das experiências que envolvem a gestão e a docência. O conjunto de textos que ora apresentamos pode colaborar nos cursos de formação de professores, principalmente na Pedagogia, tendo em conta que a formação pedagógica é essencial ao exercício do magistério, pelo fato de apontar alternativas para o manejo dos conhecimentos necessários à compreensão de como se ensina e de como se aprende. Cabe-nos destacar, também, que os espaços de estágios em seus diferentes contextos distinguem-se como laboratórios que possibilitam analisar as práticas de gestão e as de docência, confrontando-as com as orientações teóricas, sem desvinculá-las de sua realidade concreta.




  A reflexão que trazemos não representa um adorno ao processo vivenciado nos estágios, mas refere-se a uma atitude crítico-reflexiva, que tem o compromisso com o processo ensino-aprendizagem, bem como com o êxito de todos os “fazeres” da escola de educação básica. Desse modo, a relação dos futuros docentes com a gestão e a sala de aula, além de ser uma relação pedagógica carregada de princípios humanizadores e éticos, tem também como intencionalidade aperfeiçoar os processos cognitivos, afetivos e motores dos educandos. Os textos, por sua vez, expressam experiências singulares em relação aos estágios, tanto em gestão como na docência, mas convergem no aspecto da reflexão sobre a própria prática.




  Ressaltamos que a base da atividade de estágio consiste na investigação do cotidiano escolar, tendo em vista que em tal espaço se evidenciam contradições, crises, preocupações e desafios, que devem ser analisados à luz do marco teórico que orienta a pedagogia crítica. O processo da autocrítica resulta da observação e dos registros realizados, tanto pelos estagiários como pelos orientadores de estágio, sem perder do horizonte as determinações sócio históricas em que a escola organiza e desenvolve a sua prática educativa.




  Por fim, evidenciamos que no processo formativo inicial dos pedagogos da UFFS – Campus Erechim – perpassa o empenho de todos os docentes que atuam na Pedagogia, os quais se dedicam seriamente, comprometidos com um projeto de escola que considere os discentes sujeitos centrais da prática pedagógica. No que tange aos estagiários, não temos dúvidas de que o tempo e o espaço dedicados ao desenvolvimento do estágio refletiram-se em uma formação sólida, com vistas ao estreitamento da relação teoria-prática.




  Organizadores




  INTRODUÇÃO




  O contexto da Educação Superior no Brasil tem se caracterizado por um forte discurso da necessidade de um novo referencial ao modelo de universidade. Nesse sentido, Ferreira e Oliveira (2011, p. 44-45) afirmam:




  A crise vivenciada pela universidade não é, em grande parte, uma crise intrínseca a ela; é uma crise que atinge sua natureza histórica e suas articulações com as demais instituições sociais.Trata-se, na verdade, de uma crise ou de uma reestruturação mais ampla do capitalismo; é uma crise do regime de acumulação, da produção, do mercado, dos investidores privados, da chamada inadequação da formação aos atuais perfis profissionais. Diante da crise, defendem-se projetos distintos, diversificados e contraditórios de universidades, quase sempre em prejuízo de finalidades históricas dessas instituições e também da perda de sua capacidade de pensar criticamente e de se comprometer com um projeto mais amplo de transformação social.




  Assim, consideramos que a crise da universidade está vinculada a diferentes concepções de educação de qualidade: a) Educação como produto orientado a responder às exigências da economia e do mercado; b) Educação como formação intelectual e moral; c) Educação na perspectiva crítica e intercultural que busca colaborar com o processo de transformação estrutural da sociedade e, não fica reduzida a um serviço que se negocia na lógica do mercado. No contexto atual, dentre tais concepções destacadas acima, a que amplamente tem subsidiado as políticas educacionais brasileiras é a educação voltada às exigências do mercado mundial.




  Tanto que a crise da universidade preconizada intensivamente a partir dos anos 1990 até o momento atual, tem produzido políticas com ações administrativas e pedagógicas combatíveis ao fracasso educacional. Nesse cenário, conforme Ferreira e Oliveira (2011), as ações possuem as seguintes características: a) maior articulação entre os sistemas educativos e o setor produtivo; b) expansão e absorção de um número crescente de alunos; c) racionalização na utilização dos recursos públicos e prestação de contas, conjugadas com autonomia e programa de avaliação centrada nos resultados; d) adoção de gestão estratégica e de governos empreendedores para as universidades; e) diferenciação das Instituições de Ensino Superior (IES), dos programas e dos cursos bem como maior regionalização e atendimento ao meio econômico e social em que as instituições estão inseridas; f) diversificação das fontes de financiamento; g) expansão de IES privadas; h) reorganização curricular.




  Será que não estamos dando continuidade ao afunilamento educacional – Muitos entram, mas poucos sairão? E, que tipo de profissionais estamos formando?
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  Frente a tantos dilemas, como docentes da Área de Estágio Curricular Supervisionado, da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), conjuntamente com um dos princípios norteadores do Projeto Pedagógico Institucional (UFFS/PPI, 2010)1, sendo ele: “Atendimento às diretrizes da Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação, estabelecidas pelo Decreto nº 6.755, de 29 de Janeiro de 2009, cujo principal objetivo é coordenar os esforços de todos os entes federados no sentido de assegurar a formação de docentes para a educação básica em número suficiente e com qualidade adequada”, nos propusemos a investir severamente na Formação da Prática de Ensino. Para tanto o olhar que temos sobre o Estágio Curricular Supervisionado vai de encontro com o que dizem Pimenta e Lima (2004)2. Assim, o Estágio é:




  • Realizado com e como pesquisa, é uma atitude investigativa, que envolve a reflexão e a intervenção na vida da escola, dos professores, dos alunos e da sociedade;




  • É a reflexão sobre a teoria e a prática;




  • O espaço de aprendizagem da profissão;




  • A atividade teórica de conhecimento, fundamentação, diálogo e intervenção na realidade;




  • O estudo, a análise, a problematização, a reflexão e a proposição de soluções às situações de ensinar e aprender;




  • A oportunidade de ter contato com a real situação da escola pública;




  • É perceber que é possível colocar em prática muitos dos conhecimentos acumulados;




  • A compreensão dos elementos que interferem decisivamente na condução da sala de aula e na vida dos profissionais do magistério.




  A aproximação entre a Universidade e a Escola é constantemente lembrada como de extrema relevância no processo de formação de professores, tanto para prover experiências durante a formação inicial dos docentes licenciandos, quanto para promover a continuidade de formação aos profissionais atuantes na rede escolar. Quanto a isso, Freire também ressalta que a formação continuada de professores assume importância de relevo enquanto forma de consolidar o compromisso popular da Universidade por meio de espaços e ações institucionais:




  Precisamos aproveitar as administrações mais abertas para avançar na melhoria da escola pública. E aí creio que a Universidade teria muito o que fazer além de seus cursos de graduação e de pós-graduação, em convênios com órgãos de categoria de dos professores, ajudando-os a desenvolver um esforço sério, rigoroso, no sentido da formação permanente do professor. Formação permanente que se fundasse sobretudo no exercício a ser proposto aos professores de pensar criticamente a própria prática, a fim de iluminá-la teoricamente. Um tal exercício pode, de um lado, tornar-nos mais competentes quanto aos métodos com os quais tratar os conteúdos. Para mim, este é um dos aspectos centrais de uma reflexão pedagógica. Primeiro, porque só ensinamos se conhecemos o conteúdo a ser ensinado, segundo, porque conhecer o conteúdo que deve ser ensinado implica saber como ensiná-lo. (FREIRE, 1986, p. 16. Grifo nosso).




  Portanto, o livro materializará o processo multiplicador do conhecimento gerado de forma articulada a inserção e a atuação dos estudantes da rede escolar pública de Educação Básica para a realização da investigação-ação e da investigação-formação, com o intuito de instigá-lo a mobilizar os vários saberes, como a reflexão sobre a prática e a teoria especializada na constituição da profissionalidade.




  Na desenvoltura do trabalho teremos reflexões dos docentes envolvidos com a Prática de Ensino – Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Pedagogia – Campus de Erechim, e na sequência o relato de experiências de algumas acadêmicas ao realizar a Prática de Ensino.




  Por fim, o livro está estruturado da seguinte forma:




  A parte I, Contribuições às práticas: ensino e gestão escolar, conta com os escritos dos organizadores da obra. A professora Adriana Salete Loss com base em experiências no trabalho com a metodologia “Histórias de Vida” e “Pesquisa-formação” apresenta elementos teóricos para discutir o tema “Prática de Ensino – Estágio” e reforça a necessidade dos cursos de licenciatura investirem durante o processo formativo na vivência de trocas de experiências, de modo a articular as dimensões teoria e prática. Constituindo-se, para tanto, a metodologia de Histórias de Vida ou Pesquisa-formação uma proposição pedagógica para construção reflexiva da identidade profissional. O segundo texto, da professora Sandra Pierozan apresenta reflexões sobre a proposta de Estágio Curricular Supervisionado em Educação Infantil, desenvolvido no primeiro semestre de 2013, pelas acadêmicas do curso de Pedagogia, buscando apontar os limites e as possibilidades de um trabalho que representa de forma sumária o fazer de um curso novo, em um espaço marcado por décadas com a perspectiva do ensino privado na formação de docentes. E o professor Jerônimo Sartori aborda a questão do estágio em gestão escolar, desenvolvido no primeiro semestre de 2013, pelas acadêmicas do curso de Pedagogia, da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Erechim. Também, faz referência sobre a necessidade do curso de Pedagogia proporcionar experiência ao futuro pedagogo (estagiário) ao observar o exercício da profissão, por meio da participação em situações reais de trabalho relacionado à gestão escolar, com ênfase nos aspectos pedagógico-curricular e administrativo.




  Com Relatos e Reflexões: experiências na Prática de Ensino – Estágio Supervisionado, a segunda parte do livro tem o foco centrado nas análises realizadas mediante a experiência de estágio. A escola é, pois, o espaço para vivenciar e experimentar práticas, tanto em sala de aula – docência, como para entender a organização e o funcionamento da instituição – a cultura escolar. Refletir sobre a prática concretizada no estágio, implica em sistematizar criticamente os achados e os resultados conquistados, por meio do trabalho realizado nas escolas públicas, tanto no que se refere à área de educação infantil como da gestão escolar.




  A terceira parte, Estratégias Pedagógicas na Educação Infantil: temáticas educativas, é o espaço dedicado à socialização das atividades planejadas, desenvolvidas e avaliadas no período de estágio. Enlaçado a isso, destaca-se que a escola como espaço de relações interpessoais, favorece que as crianças avançem em seu desenvolvimento afetivo, físico, biológico, motor e cognitivo, por meio de atividades lúdicas e do próprio ato de brincar. Cria-se, então, nesse espaço a oportunidade de apresentar estratégias metodológicas com foco centrado na docência com as crianças de 0 a 3 anos e também na faixa etária de 4 a 5 anos.


  




  

    

      1 Disponível em: <http://antiga.uffs.edu.br/wp/?page_id=83>. Acesso em: 29 set. 2015.


    




    

      2 PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência – São Paulo: Cortez, 2004.


    


  




  PARTE I




  CONTRIBUIÇÕES ÀS PRÁTICAS: ENSINO E GESTÃO ESCOLAR




  CAPÍTULO 1




  REPENSAR A PRÁTICA DE ENSINO – NA PERSPECTIVA DA METODOLOGIA DE HISTÓRIAS DE VIDA OU PESQUISA-FORMAÇÃO




  Adriana Salete Loss3




  1.1 INTRODUÇÃO




  A Prática de Ensino na Formação Inicial dos profissionais da Educação é de extrema importância para proporcionar o pensar sobre a indagação a cerca da identidade profissional: Em que consiste a identidade docente?




  De acordo com Pimenta e Lima (2004), a identidade do professor é construída ao longo de sua trajetória como profissional do magistério. No entanto, é no processo de sua formação que são consolidadas as opções e intenções da profissão que o curso se propõe legitimar. Por isso, o Estágio é o lugar de reflexão sobre a construção e o fortalecimento da identidade profissional.




  A prática de ensino na perspectiva do refletir a própria profissão, “como me construo enquanto professor” requer um exercício interdisciplinar entre as dimensões teóricas e práticas. Ou ainda, conforme Veiga (1998, p. 76):




  O que se espera e se deseja é que a profissionalização do magistério seja um movimento de conjugação de esforços, no sentido de se construir uma identidade profissional unitária, alicerçada na articulação entre formação inicial e continuada e exercício profissional regulado por um estatuto social e econômico, tendo como fundamento a relação entre: teoria e prática, ensino e pesquisa, conteúdo específico e conteúdo pedagógico, de modo a atender à natureza e à especificidade do trabalho pedagógico.




  Desse modo, é fundamental pensarmos a Formação Inicial do profissional da educação a partir do processo de investigação-ação ou da investigação-formação, com o intuito de instigá-lo a mobilizar os vários saberes, como a reflexão sobre a prática e a teoria especializada na constituição da profissionalidade.




  Enquanto docente na UFFS e responsável pelo Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Pedagogia temos nos questionado constantemente se estamos proporcionando, de acordo com as diretrizes do referido curso, a vivência da Prática de Ensino no sentido de garantir a formação do docente pesquisador. Uma formação capaz de eliminar chavões corriqueiros entre o exercício do magistério, “teoria é uma coisa e a prática é outra”.




  Assim, ao considerarmos importante o repensar a Prática de Ensino – Estágio Supervisionado apresentamos algumas reflexões referentes à Formação Profissional na área da educação e damos destaque à necessária construção de propostas com fundamentos na metodologia de “Histórias de Vida” ou “Pesquisa-Formação” para o exercício da práxis pedagógica durante o processo formativo.




  1.1.1 Alguns destaques pertinentes para repensar a formação docente




  Ainda no século XX, anterior às décadas de 80 e 90 não havia cogitação reflexiva sobre o ser professor (identidade e formação). A profissão docente era centrada na visão positivista, técnica e burocrática.




  A formação do professor correspondia a paradigmas como as descritas por Kincheloe (1997): behaviorístico, personalístico e artesanal tradicional.




  a) Behaviorístico – base em um cientificismo cartesiano-newtoniano e na psicologia behaviorista. A formação visando a aprendizagem de conhecimentos, habilidades e competências pensadas como sendo as mais relevantes para o bom ensino; assim, era sócio e politicamente descontextualizada.




  b) Personalístico – fundamentado na teoria cognitiva psicológica e privilegiando a habilidade do professor para reorganizar as percepções e crenças sobre o ensino de comportamentos particulares e de conhecimentos específicos e habilidades. Centrando-se no desenvolvimento pessoal. Também descontextualizada.




  c) Artesanal tradicional – professores como artesãos semiprofissionais. Considerando o desenvolvimento da competência por meio da experiência. Teoria é uma coisa, prática é bem outra – não focalizando a dimensão política do ensinar.




  De acordo com Nóvoa (1995), historicamente a docência passou por diversas fases. Tanto que, ao longo do tempo e do espaço, o professor assumiu diferentes lugares no imaginário social: ora figura de prestígio, ora figura secundária no campo da educação.




  A predominância da concepção bancária de educação, ainda presente em nossas instituições de formação, constituiu uma determinada proposta de formação docente e, consequentemente, de prática de ensino que, assim, pode ser caracterizada:




  PRÁTICA DE ENSINO – O ESTÁGIO NA VISÃO BANCÁRIA




  

    

      

      

    



    

      

        	

          TEORIA


        



        	

          PRÁTICA


        

      




      

        	

          Fundamentos teóricos descontextualizados


        



        	

          Não conhecimento da realidade profissional


        

      




      

        	

          Planejamento


        



        	

          Execução


        

      




      

        	

          Conhecimento Disciplinar


        



        	

          Ensino Disciplinar


        

      




      

        	

          Assimilação superficial das bases teóricas daeducação


        



        	

          Prática com base em “Receitas pedagógicas”


        

      




      

        	

          A não recriação da teoria


        



        	

          Prática reprodutivista


        

      


    

  




  




  Fonte: Autora




  Somente a partir de meados da década de 80, conforme Nóvoa (1995), começam a surgir na literatura pedagógica estudos sobre a vida dos professores, as carreiras e os percursos profissionais, biografias e autobiografias docentes, ou o desenvolvimento pessoal dos professores.




  Nesse sentido, as propostas de formação do professor estiveram entre diferentes concepções teóricas, como:




  

    

      

      

      

      

    



    

      

        	

          CAMPOS


        



        	

          CONCEPÇÕES


        

      




      

        	

          


        



        	

          Autoritária


        



        	

          Democrática


        



        	

          Anárquica


        

      




      

        	

          CONHECIMENTO


        



        	

          Informação




          Ensino




          Leis Científicas




          Conteúdo


        



        	

          Formação




          Ensino/Aprendizagem




          Processos




          Objetivos


        



        	

          Omissão




          Aprendizagem




          Espontaneísmo




          Desejos


        

      




      

        	

          MEDIAÇÃO


        



        	

          Professor Ativo




          Aluno Passivo




          Unidade-Programa


        



        	

          Professor Ativo




          Aluno Ativo




          Unidade-Didática


        



        	

          Professor Passivo




          Aluno Ativo




          -


        

      




      

        	

          RELACIONAMENTO


        



        	

          Controle




          Imposição




          Insegurança




          Hierarquia




          Consenso


        



        	

          Persuasão




          Negociação




          Segurança




          Competência




          Conflito


        



        	

          Permissividade




          Confusão




          Indiferença




          Anarquia




          Dissenso


        

      




      

        	

          AVALIAÇÃO


        



        	

          Classificatória




          Periódica




          Quantitativa


        



        	

          Diagnóstica




          Permanente




          Qualitativa


        



        	

          Formativa




          ]Pós-Escolar




          Qualitativa


        

      


    

  




  




  Fonte: Autora




  Nos anos 80 vimos emergir as reformas educacionais em vários países. Inclusive no Brasil, durante o período 1997-2002, o sistema educacional brasileiro foi marcado por profundas mudanças: a) Nova LDB 9394/96; b) reformas políticas; c) Os Referenciais para a Formação de Professores – Movimento da pesquisa sobre a docência.




  Foi se constituindo uma exigência visível de mudança na identidade profissional e nas formas de trabalho dos professores, sendo os professores os agentes diretos da transformação dos processos pedagógico-didáticos, curriculares, organizacionais, como afirma Libâneo (1994).




  Um novo paradigma para a formação docente surge, como caracteriza Kincheloe (1997), a Formação orientada para a pesquisa – a educação do professor é inerentemente política, rejeitando a crença de preparar os futuros professores para ajustá-los em escolas como as existentes. Profissionais com habilidades de ensino para ensinar, com habilidades de pesquisa para analisar e compreender o que está ocorrendo na sala de aula, na escola e na sociedade, encorajando os futuros professores a problematizar.




  Formação docente que exige a reflexão na ação. Conhecimento na ação, reflexão na ação e reflexão sobre a ação e sobre a reflexão na ação. Nessa perspectiva, discutir a profissionalização docente requer a interligação entre a formação e o exercício profissional; a referida construção de sua identidade.




  Para tanto, é necessário constituir a concepção de que a formação docente é reflexo da dialogia entre teoria e prática. A prática de ensino, com base no princípio da pesquisa-formação, é produtora da prática e da teoria. Compreendemos a teoria, conforme a definição encontrada em Morin; Motta; Ciurana (2003, p. 23):




  Uma teoria não é o conhecimento. Uma teoria não é uma chegada, é a possibilidade de uma partida. Uma teoria não é uma solução, é a possibilidade de tratar um problema. Uma teoria não desempenha a sua função cognitiva, apenas ganha vida porque o sujeito utiliza plenamente a sua atividade mental. E é esta intervenção do sujeito que confere à palavra método o seu papel indispensável.




  A formação do professor requer uma metodologia que mobilize os saberes confrontados com a realidade para gestar a problematização. Nessa perspectiva, caracterizamos a relação dialética entre teoria e prática.




  PRÁTICA DE ENSINO – VISÃO PROBLEMATIZADORA




  

    

      

      

    



    

      

        	

          TEORIA


        



        	

          PRÁTICA


        

      




      

        	

          Além dos saberes técnicos advindos de seu curso de formação, o professor deve possuir uma base sólida e ir além dos saberes cognitivos, buscando conhecimento em: Legislações; Teorias Educacionais / de Aprendizagem / do Conhecimento; Conhecimentos Específicos (aperfeiçoamento na sua área); Português / Inglês / Filosofia / Informática / Saúde; Planejamento; Administração; Metodologia; Novas Tecnologias; Avaliação; Relações Interpessoais; Liderança; Marketing; Criatividade e Autoestima.


        



        	

          Pesquisa da realidade profissional


        

      




      

        	

          Problematizar a realidade com base nas teorias


        



        	

          Fazer Experiências de Prática de Ensino


        

      




      

        	

          Planejamento inter e transdisciplinar


        



        	

          Propor ações de intervenção


        

      




      

        	

          Confrontar as experiências com as teorias – REPLANEJAR


        



        	

          REFLEXÃO EM AÇÃO


        

      




      

        	

          Recriar a teoria


        



        	

          Recriar a prática


        

      


    

  




  




  Fonte: Autora




  Pimenta (1999 apud PIMENTA; LIMA, 2004, p. 34), considera a prática de ensino, o “[...] estágio como uma atitude investigativa, que envolve a reflexão e a intervenção na vida da escola, dos professores, dos alunos e da sociedade”.




  Dessa forma, reafirmamos que a formação de professores não se baseia apenas na racionalidade técnica, como apenas executores de decisões alheias, mas, cidadãos com competência e habilidade na capacidade de decidir, produzindo novos conhecimentos para a teoria e prática de ensinar. O professor do século XXI deve ser um profissional da educação que elabora com criatividade, conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade.




  Os professores devem ser encarados e considerados como parceiros/autores na transformação da qualidade social da escola, compreendendo os contextos históricos, sociais, culturais e organizacionais que fazem parte e interferem na sua atividade docente.




  1.1.2 A prática de ensino – o estágio – a partir da metodologia histórias de vida ou pesquisa-formação




  McLaren (1997) enfatiza a necessidade dos educadores aprenderem como entender, afirmar e analisar as experiências dos sujeitos (dos educandos) para não ignorarem as dimensões ideológicas de suas experiências, pois é sobre essa base que eles aprendem, falam e imaginam. Por isso, acreditamos que os educadores precisam, urgentemente, estudar, analisar, questionar e conhecer não somente os conteúdos científicos, mas a linguagem e/ou as linguagens que permitem a constituição do pensamento, do saber popular. Por quê? Porque é por meio da linguagem que os sujeitos apresentam a “bagagem” de conhecimento que possuem para interpretar os saberes cotidianos e os saberes elaborados e, assim, articular com as experiências.




  Na tese habermasiana (2000), a linguagem torna-se um meio de interação social. Assim, para a Teoria da Ação Comunicativa a racionalidade é constituída a partir da comunicação entre os sujeitos. Tanto que esse processo é possível a partir dos atos de fala, da linguagem intencional do sujeito e do seu mundo da vida.




  Da interação intersubjetiva é necessário conceber a racionalidade como processo concretizado na história, na sociedade, no corpo e na linguagem. Nesse sentido, os interlocutores da prática educativa, em suas linguagens e intencionalidades merecem uma maior atenção e interpretação para serem constituídos processos pedagógicos condizentes com a realidade dos sujeitos.




  Assim, é importante que durante o percurso da formação profissional seja proporcionado o trabalho com a metodologia de Histórias deVida ou Pesquisa-Formação, para mobilizar o sujeito em formação à construção da identidade já no processo inicial de formação. Nesse processo o sujeito em formação e autoformação será instigado a:




  a) fazer a experiência de falar e\ou escrever sobre de si mesmo na relação com o outro – imagens de professor;




  b) refletir sobre as práticas pedagógicas vivenciadas durante a formação escolar;




  c) vivenciar diferentes possibilidades de práticas pedagógicas e interação na rede escolar de ensino;




  d) ouvir diferentes educadores em exercício na rede escolar de ensino;




  e) investigar as demandas e/ou problemas emergentes no contexto escolar e estudar meios para proposição de alternativas;




  f) compartilhar com as escolas propostas alternativas para as situações-problema;




  g) construir, em parceria com as escolas, materiais didático-pedagógicos e propostas de estudo de pesquisa-formação.




  Nesse sentido, é de suma importância que, tanto na formação inicial quanto na continuada, os espaços educativos promovam a participação, a sensibilização, a autonomia, a capacidade crítica e a ação interventiva no contexto social, a partir do estudo e reflexão das experiências teórico-práticas. De acordo com Nóvoa (1995, p. 25), “a formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas) mas sim por meio de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência”.




  Nossa proposta é que isso ocorra a partir de uma cultura de formação profissional problematizadora, em que, conforme Sacristán (2003), possamos sair da pedagogia moderna que enfatiza a metodologia do aprender a aprender, para a pedagogia que utiliza uma metodologia provocativa, instigando a capacidade do sujeito de transformar as formas de pensar as diferentes situações de aprendizagem.




  Desse modo, os sujeitos aprendem a construir o saber, considerando a pluralidade e a relatividade do conhecimento e da própria cultura. Eles aprendem que suas experiências também são conhecimentos, as quais possibilitam a reflexão sobre os limites do conhecimento, dos valores da verdade.




  Uma cultura problematizadora, busca uma prática pedagógica voltada ao aprender a ser, a se relacionar, a conviver, a aprender e a desaprender com as experiências e os conhecimentos construídos. Por isso, a partir desse propósito, é possível afirmar que os sujeitos em formação inicial são instigados a refletir, a desaprender e a reaprender sobre suas representações de mundo, de conhecimento e de cultura. As representações construídas, por exemplo, com relação às dimensões: gênero, etnia, cultura, classe social, etc., influenciam as construções representativas dos sujeitos e, consequentemente, fazem emergir suas ações profissionais.




  Para compreendermos a construção de experiências formadoras, precisamos elencar três modalidades de elaboração, assim especificadas por Josso (2004, p. 51):




  a) “ter experiências” é viver situações e acontecimentos durante a vida, que se tornam




  significativos, mas sem tê-los provocado.




  b) “fazer experiências” são as vivências de situações e acontecimentos que nós próprios provocamos, isto é, somos nós mesmos que criamos, de propósito, as situações para fazer experiências.




  c) “pensar sobre as experiências”, tanto aquelas que tivemos sem procurá-las (modalidade a), quanto aquelas que nós mesmos criamos (modalidade b).




  As práticas de vivências, então, para a constituição de experiências formadoras, requerem situações de interação do sujeito consigo mesmo, com os outros, com o ambiente natural ou com as coisas, as quais constituirão os aspectos interpretativos do processo de formação.




  Para Josso (2004), as etapas que constituem a pesquisa-formação, na prática de seminários, são: a apresentação da proposta, as informações, discussão e negociação, a narrativa oral e os comentários e análises das narrativas escritas. A partir dessas etapas facultadas aos participantes, possibilitamos o desenvolvimento da capacidade de autorreflexão, capacidade de implicação correlata a um empenho responsável e a capacidade de comunicação em situação de confrontação intersubjetiva. Conforme Josso (2004), essas capacidades são exercidas e desenvolvem-se em três tempos: na narrativa oral, na narrativa escrita e na interpretação intersubjetiva.




  No processo da narrativa oral, o sujeito participante é mobilizado a expor-se, a ouvir o outro e a perceber as semelhanças e diferenças entre as experiências. Já, na narrativa escrita, o sujeito torna-se leitor de si mesmo.




  A narrativa escrita apresenta-se, então, como uma tentativa de dar acesso a um percurso interior que evolui correlativamente (mesmo quando há desfasamentos temporais) para um percurso exterior caracterizado por acontecimentos, atividades, deslocamentos, relações contínuas e encontros, pertenças, etc. [...]. Assim, a narrativa escrita fornece no próprio movimento da sua escrita fatos tangíveis, estados de espírito, sensibilidades, pensamentos a propósito de, emoções e sentimentos, bem como atribuições de valores. (JOSSO, 2004, p. 186).




  Os participantes vivenciam, pois, diferentes papéis, segundo Josso (2004) que são: do estudante ao ator de formação, do ator ao autor-contador, do autor-contador ao autor-escritor, do autor-escritor ao autor-leitor e do autor-leitor ao autor potencial. É na práxis pedagógica que o educador aprende a necessidade de constituir-se pesquisador, aquele que reflete sobre a sua ação, em ação.




  As Histórias deVida ao possibilitar a narrativa, o relato, entre os sujeitos permite a vivência e a experiência da linguagem, que se constitui em pensamento, emoção e ação (atitude). Assim, ao permitirmos entre os sujeitos a fala, o diálogo e a escuta os mobilizamos para a capacidade do pensar a ação e o próprio pensamento.




  Durante o processo narrativo, a escuta e a fala propicia ao Eu do sujeito o reconhecer-se no Eu do outro e, esse reconhecimento impulsiona-o ao questionamento, à investigação de si e a uma nova maneira de ser e fazer. Por fim, no processo da metodologia de Histórias de Vida ou Pesquisa-Formação há a constituição reflexiva da identidade profissional que,




  [...] se constrói, pois, a partir da significação social da profissão, da revisão constante dos significados sociais da profissão, da revisão das tradições. Mas, também da reafirmação de práticas consagradas culturalmente e que permanecem significativas. Práticas que resistem a inovações porque prenhes de saberes válidos às necessidades da realidade. Do confronto entre as teorias e as práticas, da análise sistemática das práticas à luz das teorias existentes, da construção de novas teorias. Constrói-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, confere à atividade docente em seu cotidiano a partir de seus valores, de seu modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, de suas representações, de seus saberes, de suas angústias e anseios, do sentido que tem em sua vida o ser professor, nas escolas, nos sindicatos e em outros agrupamentos. (PIMENTA, 1999, apud, PIMENTA; LIMA, 2004, p. 67).




  1.1.3 Algumas palavras em aberto




  O trabalho pedagógico com Histórias de Vida ou Pesquisa-formação convida os sujeitos a presentificar a cotidianidade de suas experiências na temporalidade para a recriação do seu ser no e com o mundo.




  A obra da formação, nos relatos de vida e ou de experiências, é a recriação do modo de ser, estar, fazer e se relacionar, do sujeito consigo mesmo, com o outro e com o mundo. O falar de si para o outro é a abertura para a construção de um novo ser e fazer.




  Nesse sentido, é primordial que seja oportunizado nos centros de formação de professores o trabalho com a metodologia das Histórias de Vida ou Pesquisa-formação, para possibilitar aos sujeitos o autoconhecimento, o conhecimento e a autoformação, na perspectiva de mobilizar a construção da identidade profissional. Assim, a ênfase das narrativas no trabalho pedagógico é priorizar o desenvolvimento da intersubjetividade e da subjetividade humana para sua humanização, quer no saber-conhecer, no saber-fazer e no saber-ser.




  Desse modo, o ser aprende que sua maneira de pensar e fazer são experiências compartilhadas com o outro, para tanto, a docência é uma construção individual e coletiva. Eis o desafio ao processo formativo no que se refere à prática de ensino, mobilizar os estudantes (formação inicial) à experiência da pesquisa-formação para a construção da identidade profissional.
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  CAPÍTULO 2




  O ESTÁGIO E A DOCÊNCIA: UM PENSAR COLETIVO




  Sandra Simone Höpner Pierozan4




  Cheguei na escola e ouvi: Mais uma estagiária que quer mudar o mundo!




  E atrevida respondi: Assim como você um dia né profe?5




  2.1 Introdução




  A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), situada na Mesorregião Grande Fronteira do Mercosul faz parte do processo de expansão e interiorização da educação superior pública no Brasil na primeira década dos anos 2000. Atendendo a municípios localizados no interior dos três estados do sul do país, tal instituição busca propor um trabalho que seja diretamente relacionado ao desenvolvimento das regiões onde ela se inseriu. Nesse sentido é importante destacar que grande parte dos municípios localizados nas regiões de interior ficou a margem da oferta do ensino superior público e gratuito, tanto nas áreas de bacharelado como nas licenciaturas.




  Entre os anos 60 e 90 do século passado foram criadas inúmeras Fundações de Ensino Superior com caráter comunitário com o intuito de formar o cidadão que residia longe das capitais. O modelo de cursos de licenciatura que conhecemos na região é fortemente marcado pela presença acentuada que essas instituições tiveram na formação de professores ao longo das últimas décadas.




  Assim, a UFFS Campus Erechim, como universidade popular passa a exercer um papel fundamental na formação da população do Alto Uruguai e seu nome representa o compromisso com a identidade sócio-histórica-cultural da região, além de propor uma reflexão sobre que tipo de professor, no caso das licenciaturas, pretende formar.




  Frente a esse compromisso, no ano de 2010, juntamente com a criação do Campus, iniciam-se as atividades do curso de Licenciatura em Pedagogia, que veio a preencher uma lacuna na importante tarefa de reconstrução da história educacional regional. Para isso, o curso




  [...] visa responder à exigência social de um profissional capaz de perceber a amplitude dos significados da democratização da Educação, compreendendo a socialização dos conhecimentos científicos produzidos ao longo da história como um direito e a valorização dos saberes populares tácitos, como condição para a cidadania, fugindo, portanto, das concepções simplórias e reducionistas da Educação que a colocam como mecanismo de uma “nova cruzada” a levar civilização aos “incivilizados”, reproduzindo nocivas dicotomias, e uma delas bastante recorrente é entre a cidade e o campo. (UFFS/PROGRAD, 2010, p. 30).




  Diante do exposto, o objetivo deste escrito é apresentar a experiência do curso de Pedagogia do Campus Erechim que se articula regionalmente com a rede pública de ensino, propondo um trabalho de ação pedagógica em que relacione as demandas do segmento da educação infantil com a perspectiva de trabalho que esse curso tem desenvolvido com seus alunos, futuros educadores.




  O perfil do acadêmico do curso de Pedagogia na UFFS é composto de um público trabalhador, inserido em instituições de ensino municipais e estaduais na região da Associação dos Municípios do Ato Uruguai (AMAU) do Rio Grande do Sul, por meio de contratos de trabalho temporário e/ou profissionais concursados que possuindo curso Normal em nível médio buscam na instituição a qualificação de curso superior no turno noturno.




  Para uma mediação com a comunidade externa, o colegiado de curso propõe um estágio curricular, com os seguintes objetivos:




  • promover a aproximação do acadêmico com a realidade profissional;




  • desenvolver a capacidade de observação e de interpretação contextualizada da realidade da educação infantil e das séries iniciais da educação básica;




  • promover atividades de intervenção a partir de um projeto deliberado, que envolvam conhecimentos pedagógicos, contextuais e de áreas específicas;




  • fomentar a pesquisa como base do planejamento das atividades de intervenção e da análise dos resultados (UFFS/PROGRAD, 2010, p.215-216).




  Considerando os propósitos acima elencados é que, de forma clara, assumimos enquanto proposta de curso a responsabilidade de contribuir com a educação básica na região, e não somente no município sede Erechim. Assim, o curso propôs uma metodologia de estágio em que os acadêmicos possam desenvolver suas práticas de ensino curriculares nos municípios onde residem e até mesmo atuam.




  Esse exercício, além de possibilitar a ampliação do campo geográfico de atuação da UFFS e dos acadêmicos em sua atividade curricular de estágio, coloca o indivíduo em contato direto com reflexões sobre a realidade educacional da região, de forma que o debate dos contextos e necessidades, das diferenças culturais, sociais e econômicas em que estamos inseridos possibilita um movimento dialético de pensar, propor e novamente refletir sobre a escola que temos e que queremos na região.
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